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EXPLOISÕES
BOMBISTAS
EM LISBOA

As declaracões
� �

de MÁRIO SOARES rotaque aTal como noutras capitais euro­

peias, Lisboa também te rnsido teatro
e palc-o de uma série de explosões,
cujos objectivos não podem ser ou­

tros se não de gera-rem nos meios 1'0'­
pulares a agitaçã-o e a íasegurança.

Segundo atentos observadores, o

rebentamento de seis engenhos explo­
sívos num período de 24 horas,
coincide com it publicação de um do­
cumento saído no «D. L-», no qual
uns apelidados «comandos democrá­
tlC'OS do Norte», se dioigern ao Presi­
dente da República exigindo «a liber­
tação dos presumíveis ',impl icados na

rede bombista».

'''Outra coincidência também foi
notada a de que os ataques bombistas
precederam o momento em que foram
assumidas medidas de fundo ao âm­
bito econóroico-f.nancc-ro do 'pais.

debatemos, é dele test:emunho o

esgortame\l1lto das nossas reservas
em ldIi�f'iosas e a Idelf'i,oitátia posição
da nossa baJl,ança de 'P'8iglame,nltos,
o di¡I'ema dé Iprm�segluir ou de, ar­
rE:4pilaor o passo travando o surto

delgradI8lll,te, n ãOI oferece la,hlierna­
tivas o¡p!tlimiSltas': ou se escolhe um
mal, rrecessérro ou se 'r.e:sva'la num

(continua na pág. 6)'

Quer quelÍlralffi 'Ou não os lid'ElÓ-

1°9015 mai's ,aJoirr·ado's ou os ,idea­
l,i,Sltas rnence pna,gmáti:oo's a ""er­

dade é que, mal 'comparada, a

g'8lStã'o' de IUIffi lpaí,s é em muitos
calpLtlUilos, semelhante' à gestã·o de
uma �mlPre'Sa ¡pnivada: q uando há
mais enca'rgos do que rédi,tos o

seu equi'Hbnio toma-se pe'ri-oJ.i:tante.
Contudo, é ,inf.i'n:i,tamelnt:e mals

gm'V'e' 'O estado carenciæl de uma

nação do Ique a. mads dielploMvel
erosão elffilpne,sariall, sobretudo 'elm

função Ida's 'impl,i'cânaias de' íhdo'le
'pOllítilcO-lSooia,1 que a, 'COIlljulnltura

'

de
criss e .a instlaibilJ,jdade económica
podem lprolpi,oiar em cadeia.
Nesrte preoi'so caso 'em que nos

ras da 'televi'são, produzi,u uma ex­

tensa' exposiçâo �oloando ais COIn­

dições que levaram o Governo a

decretar a de'sv,a'lor¡'zaçáo da moe­

da e concómttantemente a delfini.r
a' actual ip'osiçã'o do Ipaís.

.

Roi' atté com um certo lampejo
o!pltimista 'que o chefe do execu­

ti-vo tentou .d:imlnui,r o imp'acto que
aquela ,medlhda ¡prOIVOICO,U, recor­

rendo aos seus reconhecidos do­
tes oretórios 'e ao conheoirneneo
ínJtimo da problemática econórni­
co-ñnanceira que' assola o pats.
Não Ilhe escassearam ',a'rglumen­

tos: e dados obje'ctJi-vos e pe,rsua�
silVaS;' pata dar a compreender que

(continua na pág. 2)

Não se palde a Um só ternpo
a,graidiar a gre'gols e a troiaaos. O
aforismo, ,se bem que ,inserido no's

despojos da saoedoria anlt!igia ain­
da é aCltlU811 e pode <l!pJjloa,r�se sem

despropôsko a Má,rio Soeres.
qua.ndo recentemente, nas cârna-
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,Numa, e,1litr·e,y.i'sta concedida.
Moniz 'Peresa, uma das rnais r

re­

p·ÜJt:adas aotorldades do atletierno
oportluguês, .deoíarou antes da sua'

estadia, no AiI'gaorV1e para acompa­
nhar de pertó, "errr Vi'l,amoura o «(I
Grande Prémio tnternacionel das
Aini'e,hdo.e.im's); qüé' os respectivos
campeonatos seriam a «grande
mola de arænque pera o atilet,i,s­
mo a:I'gJ8ir,y.io». (�E nêo só», acres­

centou, (�BSJto,u certo - disse -

que eles constjtuirâo p,ara a pro­
víncb um eno�me ilnoenrtivo. Pell,a
p�im�úra vez, ,v'amos ter Campe,o­
nlartO's InternalCÍona'is. £ s,inal de
que allguma coisa muldou ... ».

·Ri'oamo:s a desejar q<ue os v:a,ti­
oini·os de Moniz .Pereira se ve­

Illiham a confinma·r e a co,nverter
tã,o br,ev-e quanto possí�ell em

reais e' posjtivo·s.
De' -resrto, estamos creln1:es no

ace,nto da,s su a's ,p¡a,I-a¡v ra's quando
a;�inmou que 'repre'selnitavam um

eSfliímUllo Ipara o desporto allga,rvio
a re'al,izaçã'o' de 'tais pr-ovlas de
atl'eti'smo" qu'e cOnloÍ<tavam as

ll'tençõe's gerais para est:a zona
do ¡País_
'Oremos que o apel'o não da,íu

em vão na te'r�a das amendoeiras.

Preteri Algarve
Porquê?
00 Com, ¡larga representação de guar­

das e graduados de todos os coman­

dos do Algarve, realizou-se há di3JS
no Comando de Faro da PSP a ceri­
mónia da posse do novo Comandante
Dístritæl sr. Tenente-coronel Manuel
Francisco da Silva, a qual foi con­

ferida pelo Comandante Geral da
PSiP sr. General José João' Neves
Cardos-o que, para o efeito, se des­
locou express'amente ao AlgaTve �

O Gener3JI NeV'es Cardoso aprovei­
i ' (cowinua 1I'a pág_ 4)

Segundo consta está em discussão,
a nível doo Governo, um projecto pro­
veniente do Ministério do Plano'·· e
Coordenação EC'0!I16mica (MJP.QE),
tenden-te a demarcar para o Con tinen­
te sete regiões-plano, a saber: Entre
Douro 'e Minho, 'f.ræs-os-Montes e AI­
.(.0 [)ouro, uma Bei.ra Li1toral e out'ra
Inlteriür, IEstremadura e Ribatejo,
Alentejo e AI,g3Jrve.
Por def.inição entendemos por .re-

gião-plano (importa saber), uma dada
exfensão territorial ,que cons'ti,tue pOI
si só um campo aber-to ao planea­
mento, em ,função de objooti'vos a

atingi,r 'e às estmtégias af'ins a desen­
vol,y.er.

,Até aqui, em ordem ao alinhavo
das i·dei>æs pareoe, à pr,imeira vi,s'ta,
que, nada há a oibjectar, princiiI'æl­
mente para quem, lá de lO!l1ge, não
atente pam 3JS c;¡,ra{lterísticas disse­
melhantes do Alentejo e do Alga.l'\'e,
caraoterís>ticas essas que adv'êm pIe­
cj,S'amen�e dos s'eus a�rihutos epecífi­
C03 e não coim:·identes eru!re s;i.

M3!nda 3! boa ,lógica 'Pergun,tar que
impoTta ao Alg3Jrve o problema lati­
fundiário do AI'entejo ou que ,im­
porta ao AlenJrejo os 'prabl'emas tu­

rtsticos do Algarve? Na mesmæ for­
ma se ,1,evartta1!1 O\]�r3JS quesltões que
nada abonam em favor de urnæ V'in­

cUJLaçãia e subordinação de uma 'pro­
vínda do ,litoral perante urna pTO­
vÍnc,ia do interior, e�senc¡'alrnente

agrícola.
Parece pois mri3!1 que se Jevante

outra inter.rogação: - Por que mc­

rivo nã,o merece o Algarv'e o 6eU esta­

(continua 'I'M pág. 5)

Concurso de Arte,
InfantilREACTIVA,CÃÓ

. �

DO TU:RISMO P01RTUGUÊS Rrœnov.ido pela Sociedade Recrea­

tiva A�tfstica ,Lollietana, v3JÍ¡ reahzarc
-se flO di>a 13 do cO.l1rente, um con­

curso de Arte Infa!l!ti,J.
.
O c,ertame tem ,iníQi'o às 11·30 hü­

ms para CiS concorrentes dos 7 a 9
anœ ,e às 16 horas para a de 10 a

12 anos, comportando cada: grupo de
idade,'; o minimo limi,tado de 50 con­

cor·rentes.
Cada concunsü .terá a duraçã·a de

(continua na pág. 5)

Aa que consta malis de 500
pesooas 'esrtarão presenrtes em

OUJ1iubro ao 11111 Congres'sQ Nado­

n:at dos A,ge¡nltes de Viagens, Tu·
nsmo, Hotela-ria e S,imilare's que

no ano em curso se reali;ta,rá na
MaidEllPra_
.

S'egu,ndo opiniões a'balizadas re­

COllh,itdas .pela imprensa «o turis-
(continlla na pág_ 3)

CARLOS LOPES evidênciaem

Agravamento do Imp.osto de Transacção
sobre alguns produtos

corta.-mato de Vilamoura,no
Tendo como cenár,io os magníficc5

campos de golf de V,i,l'amoura emoi­
dlllfado por 'luxuriante arvo.redo, e

com optimas CO'ndições cl.irnatéricas

para a prá,tica de atJeti.smo, decor,reu
na ,tarde de 2,8 pas&a-do o I Cross ln­
ternacional à:aJs Amendoeilras ou Cam-

peon3!�o Naci-ona,1 de Corta-Mato, C{l­

mo também é deSli'gnado.
O ·percurso (pam ,sén,i'ores) na �x·

tensão gldbal de 12 000 metr'OIS (no
perímebro de um campo de Golfe)
com cerea de cinco voltas., suj'ei,tou os

concorr,en.nes a uma pvova "tulha.J.a

de dif irulda-des, m3JS ,reunindo para a

mod3J!j.da-de ,um piso extremamente fa­
vorável, comorme veconheceram os

espeoi-al,iMas.
O despique, 'pela p,r,jmeilfa v-ez ,rea­

lizado no Alga¡rve, conGitou a pr,e­
sença de 14 �fletas, alguns de ori'gem
esitra.n:gei,ra, nometdrunente da lngla­
tef>fa, Sui.ça, Holanda, :&panha, ,Fra:n­
ça, 'Pæís de G3Jles e Bélgi.ca.

Pode--se aJfi.rIDllir que l-ago a 'pa:rti'r
da p�imeilra volita se começaram a de­
j,ine3Jr as 'posições, poi's Carlos Lopes
de parcer·ia com ,um pelotão consti'buí­
da 'por Simmons, lMamede e John
Wj,ld (Inglaterra), Liardet (Fmnça)
c Manuel ,Paiva (,Porto), 3:5'Sumiu a

dioo'ooi'ra, que gradulI!lmen'te foi au­

mentando dos seus mais di.rectos ri­

Vlais., a 'Pontos de !tormina'r llJ prova
com vantagem foJgada.
A clruss,ilfk3!ção fi<:ou ass i.m 'orde.

nada:
l.o-C"ruos Lopes, Sporting, 3� m

41,4 s. 2 ..

°
- ,Tomy Simmons, Ingla­

terra, ��.55.4; 3·° - Fernando Ma­

(continua na pág. 2)

lar :triburtável su¡perior a 5500 es­

oudos, os e'lelctrodOlmésrtilcos (de
val,ores superiores a 9 500 ,escu·

dos Ipara máquina.s de liar,¡ar a

roupa e 9000 p.ara frii'gorífi.cos) e

ourtros de qlualque-r va,l'or (rnãqüi­
nas de II,éW'a-r ¡'ouça, aspiradores,
apaœl,hos de r.ádi'o e tell'evi.sã,o,

(c01/tinua fla pág. 6)

Entre o 'con,junto de medidas
de índo,l'e e,conómi,oo-fioo'n.oe,i·ra to­

mada's pelo GOI/,emo, no passado
dia 26, figura o ,agrar,¡amenrto do
�mpo'sto d� transacções ¡palra al­
gumas me'roadlorias que passam
a ser oneradas com �axas de 30
a 50%.

Suj:eirtos à ta�a de 30% ,ficarã.o,
nomeadame\!lJte, OIS fo.gres de va-TARIFAS POSTAIS

telegráficas e telefónicas
Por portaria afixada pelos MinÍJ­

lérios ekJ Comércio e Turismo e do!
Transporles e Comunicações, toram
eSlabelecidas , e1l'Iraram em vigor no­

vas laXas de exploração para os cor­

reios e lelefones_
Para os c.orreios as dilas laxas pas­

sam a ser tM seguinte: po-rle minimo
da carla o-rdinária no erviço nacio­
nal 4$00; postal 3$00; registos 11$00;
lelegramtM, cada palavra, 1$00 a qfle
acres(t a taxil fixil de 10100.

Por sua vez a laxa de assinatura
mensal dos ulefones passou para
180$00.
No Jocame ao custo do serviço

lelex, el'Je PMSOU a ser, por cada frac­
ção de um minuto, 4$00.
Prevê-se para breve o aumento das

taxas das encomendas postais' bem
como de .oJloh-OS serviços, posto que
aos correios foi dada competência pa­
ra proceder aos a¡ustamenJos glo.bais
dos respeclivfJs siJ'temas tarifários_ .

I
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CRALOS LOPES
em

de
evidência
Vilamoura

(continnação da pág. 1)
mede, Sporting, 36. 44,0; 4.° =-Pierre
Liardet, França, 36. 59,,2; 5·" -

John Wild, Ingíaterra, 37. 17,4;
6.° -- Manuel Paiva, C. A. Porto,
37. 24,8; 7·° - Vasco Pereira, Ben­

fica, 37. 44,.0; 8.° - Dan Glans,
Suécia, 37 49,,0; 9.° - Dick Evans
Pafs de Gales, 37, 56,4; 10.° - Car­
dO'S Oabræl, Sporting, 38. 02,0; 1 LO
- Helder de Jesus, Benfica, 38. 16,6;
12.° - Tavares da Silva, Benfica,
38. 20,0,.
A classíéicação por equipas:
1.° - Sporting, 34 pontos; 2.° -

Benfica, 37; 3.° - PO!1VO, 129; 4.°
- CDUL, 159; 5·° - Beira MM,
256; 6.° - Armada" 315; 7·°
Olhanense, 3499.
]ÚNIORES:
1.° - João Campos, Sporting, 25·

38; 2.° - Fernando Miguel, Estrela
Azul. 25. 41,4; J.o, Jos'é Costa, Avin­
tes, 25. 42,4; 4.° - joão Pereira,
Avintes, 25. 56,4; 5 - josé Frias,
Mærâtimo, 25. 56,8.
Equipas: 1.° - Sporeiog, 36 pon­

tos; 2,.° - Olivais Sul" 141; 3·°
Av,in'tes, 159; 4.° - Ases d81S Ave­

nid'as, 197; 5·° - F. C. Foz, 249.
JUViBNIS:
1.0 - António Leitão, CCE,

16. 22,4; 2.° - Carlos Pereira, ANA,
16. 40,6; 3.° - Humberto Sequei,ra,

LOULÉ

t

AGRADECIMENTO
MARIA DA CUNCEIÇÃO

FILHó

SUia famH.i:a, desejaJnrdlo
evHrur quallquer faHlaJ invo­

I:Ulmtál1ia, por desconhecimen­
,to die mor:adéllSi e :illegiibiHda""
de de aSisinatums de toldas
!(liS peslsoa!S: que, de quallquer
fOl11ma oompaJr.tilhaJnalTI1 da
sua dor, vem tomatr públd,c0'
o seu mais ,pe11iho�ado a:gIPa­
deciment0' a qUiatntos se iln­
tereslSélIl1aJm pelo lels'tado de
saúde :da >saudJo'sa extinta
durante a doonça que a v:i­
{limoUi Ie bem as:s;m; .a' todos
alqueles que a :acompanha­
nam à sua úlHma mOirada.

P:élIr,aJ ,todos o penhOif da
'nOls'sa gr:aHdão.

no corta-mato

Sporting, 16. 45,0; 4.° - Ezequiel
Canário, Liceu de Faro, 16. 54-,4;, 5·°
- Antómo Rebelo, CAS de Viseu,
16. 59,,2.
Equipas: 1.0 - Centro Paroquial

de Fátima, 107 pontos; 2.° - Spor­
ting 120; 3.° - Benfica, 149; 4.° -

CAP, 174; 5·° - F. C. da Foz, 193.
CONVÍVIO ESCOLAR:
Cel1C81 de 1 200 cDi'olJnÇ81S, dos 10

aos 14 anos, das escolas do Distrito
de Jl,HO" pamicipararn num «conví­
vio escolar», prova essa que precedeu
ros três provas federadas e que ser­

viu explêndidamente os fins pedagó­
gicos e desportivos em vista.
De assinælær 81 transbordante e sa­

dio entU's,i�smo exteríorizado pelos
jovens.
RELANCE FINAL:

Mediante o oonstasado, mais uma

vez .fica provado que Vilamoura, reu­
ne excepcionáis predicados para a

prátioa de uma boa, gama de modali­
dades desportivas, que se integram
perteitarnente ao esquema de dsen­
V{lfuvilmen·to ,burísÜ(¡o do Al,g1l!rve.
li tempo pois de se aproveitar CD­

mo merece os seus atributos.

A enorme afluência de público que
acorreu e aplaudiu os atletas foi
V¡;/VO testemunho de grande .interesse

que as actividades desportiva� conti­
nuam a ter no nosso País.

A juv'entude precisa de prati­
ca!' desporto e é urgente que s'e faça
algo de positi!VoO p8lra ,estimular ()l5

jovens na: prática dos despm,to\s que
mais gClS.rem.

CARREIRAS
ROD'OVIJ.\;RIAS

,
.

LOULE - FAR.O
Teve começo em 1 de Fevereiro,

o novo serviço de horânios das car­

lfeilfa& de camionagem que ligam
Loulé a Faro, com passagem por Gol­
dra, Sta. Bárbara e S. João cia Venda,
As partidas de Loulé fioærarn assim

elaboradas: 7·15 a) - 7A5 a) -

8.25 a) - 9·00 ru) - 9·10 a) -

E - 9.18 G - 10.18 G - 10.45 a)
E - 11.40 a) - 12.18 G -

�2.40 a) F - 13.30 a) - 14.15 E-
14.30 oh) - 15.13 G - 16.10 b)
- 16.48 G - 17.35 b) F - 17.40
b) :E - 18.00 c) - 18.40 -b) --

19.10 b) - 19.58 G.
Partidas de Pruro; 7.4 5 b)

8.00 G - 8.15 a) 'F - 8.20 b) -

9.30 a) - 10.00 G - 11.10 a)
- 12.00 a) iE - 12.10 a) - 12·30
G - 13·30 - 13.35 a) G - 14.00

a) - 14.35 G - 16.00 ru) - 16.35
b) E - 17.05 b) - 17-30 G -

18.10 b) - 18.25 b) E - 18,35 G
- 19·10 a) - 19.35 d) E.

a) Não se efectuam 'aos Domingo's
e Feriados Naoíonais

b) Não s,e ·efectuam aos sábados,
Domingos e Feriados Nacionais.
c) S6 se efectua aQJS Domingos Il

Feriados.
d) Não se efectua aos, sãbados.
e) Es,tes horários efectuam ° tm­

jec,ro por Swta Bã,rbara.
f) E�tes horários .efectua,m o tra­

jecto po,r Sta. Bárbara, Gorgões e

Goldra.
g) Estes horários são delou para

Portimão.

As declarações d"e N"ÂRIO SOARES
(continuação da pág. 1)

a nossa s:ituaçã,o não sendo de­
sesperada é no entanto preolcu­
pante, ,na medida em que se :i;m­
põe 300 Governo não só 5frlva­

gua�dar O!S bens !patrimoniai,s exis­
tente,s como ,p-r.omover urna IpoHti'­
ca au�era de' reestruturação elco"'

nómi!ca, que visa ,uma ,futura me,­

l'hol�ia solOial, para todo!s os por­
tUiguese s.

Tra'çou, portanto, uma panoirâ­
m ca gerarl das reaUdades portu­
gluesas, e'stabele.oeindo as ,si;lhue'­
tas históri,cas que. determinaram
o 1!ranSle pres.en:re.

MaiS nã'o f,i'cou por aí e all'o.ngou­
-se ao œn1!po internacional, desi­
gnadame,nte às ne'godoaçõe,s que
co�relllli 'enrtre Por,tugal e os E'sta­
dos Unidos com v,i'stas à ob�en­

ÇãlO' de um'VUiI,to'so empréstimo lii­
nanceiro, qrue servi:r,á para, num

Iprazo mínimo de três ou quaitro
,a'nos im¡piu,lsionar a re'cupleraçã,o
da noss!a debilitada e,colnomia.
IMas se muirtos ,compreenderam

os Ipmlixo's esolarec,ime,nltOs do
Prime,iro: Mini,stro, o,utros tahre'z
de'sanimados pelas di·fiICtuldade!S

EMPREGADA
DOMÉSTICA

P.RECISA-SE
íPwr,a, ouddwr de 3 üriança,s.
IrI1[Oinm;a telet. 63 I 16 -

LOULÉ.

ARMEL-1M CONTREIRAS
STAND DE AUTOMóVEIS

Compra� Vende e Troca Automóveis
no,vos e usados

Tdef. 62919
Stand: Rua Diogo Lobo P,ereira
íRes..id.: 'Rua dos ComMteGtes da
G. Guer.m, N.O l4-l.·-:&q.·

(Largo do chruam)
Campi'na de Cima

LOUL�

quotidianas cada vez mai's acene

wadas, não se contentaram com

as po.nderações expendidas.
IÉ bem vel�dade qu,e há umas

tarnrtas medidas que ·caiem sem­

pre na ,impopullaridade, ainda que
sobe�as razões 'Ilhe' as'si'stam. ,E tan­
tO' faz que a aurtoridade e a ,idD-'
neidade do 1P'0rt8'�voz s,e desdo­
bile em c.u:lmilnânda'S de e,loquên­
ci,a OIU não, o qUle conrta será s,em�

pre e s,empre os ,interesses ,indi­
vidUla,i's e' dkectos dimirnuÍid,os por
motiivo's que alaha ,cetf1,surá;veis.
Datjui' se inlielre oomo ,a' impolpu�
I'a,ridade a certas deoisões, que
a,té são ple,n'amente jus,�if+oaldas,
e'Sba�r'am na incompre.ensã'o de
oe'J'!tos ,indi;vVcluos que no Iplano
sociall' demollstJram compl,elt81 'mlio"'
pia.
,Iluidir a real,idade, II'isonJear, pale,.

tua'r Icam as apeæ,ên.cias de oaa­

'siã,o, tacer uma teia de· demag,o­
glia.s o�ulsca,nl1:es, tal�ez œ.íss,e' no

ag!rado desses tais, mesmo que
semellharnte pOIUrtioa v,iesse a 'en­

tironcar, a oe'rta di·stâhc:ia, numa

mustraçã.o oompl,eta.
Nã,o o quis o Go,vemo 81o'tiual.

por i'Sso a,s ,pal,a;vras do Primeiro
Ministro que pôs a oI,aro, toda a

reaLidade oiwundante para Bo quail
,não baSltaol'á ape,nas so,luções le­

g:islati;va's, rna's 'solltUçõe·s oo,I'eoti,v8s
em que todo,s rpalrti:oi:pa,rão com a

sua quota-part,e, de traba�ho e

8us�erid'ade .

J. C.

VENDE-SE
PR�DIOS

Vende-se 2 pflédÍlo,s de ré,s­

-do-,chão, na Rua In.falnte D.

Henlrique em Loolé.
Informa telef. 62372 ou na

caSa LaJg;'11'ha - MaJritenda
- BOUQUBIrME.

VENDE-SE LOJA
Ou allulga-se, corn cave na

R. Vasco da Gama em Quar­
tei;m, ,serv.indo a'c,tualmente
de Boumqrue.

Nesltla redaccão se infor:ma.
.

.
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A PSP de Loulé
concorre para a captura de um facínora

Eimbo,r.a não tenha chegado a

,tempo, de deter 0'S satunos dom
roubo IPlrartilcado, num e:SI1:abe,I,eci-·
men,to de ,etlelotrodomésti:cÜJs desta
vill,a os aigenrtles da PSP, alnda as­

sim conse'guiram tirar o número
de matrêcula Ido carro em fuga
Ultiollizado pelos dellquentes.

Foi, portanto. g!raças à ilO,tor­
mação transmht;ida pella PSP de
LOUlI'é à sua conglélnere de Faro,
que C'OklICQU as autoridades desta

CORRIGENDA

A CONSIDERAR

Nia nossa edição de 24 de Fe­

vereiro, no anti,go' i:nmi,tu.lado «Cri­
se i,nrtestina no Quarte'irense'»', sai­
ram tnuncada's a�19umas das suas

passagens.
Assjrn, onde logo· ao pr.im)ipio

se '11ê «íevarerm a, eifei¡to maluilflesta,­
ções e aos seus desœndentes.
deMerá ler-'Sle <d'elVarem a efeito
mani,f'e!SI1:açõe's despoælvas. cuku­
rais e recreetivas de forma a po­
derem assegurar a si próprios e

aos seus de sloendentes»,
E no epí:l,o,go, também em vez

de «o espelliho da lama genem!sæ)
de,verá ler,�se <�e'speH'Ío da alma

9 IlIn elfa sa».
1�las «gra:lha.s» 'oomertidas inad_

vertidamenJte 'pedimos as nossas

deslcu,IIP,a's.

«A Voz de Loulé», n.o 614, 10-3-77

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA
DE LOULÉ

ANúNCIO
p.roc. 51-8/75

( l. a pubili:ca,ção)

Pela 2.a Secção des�e T,r:­
bUlnaI coorem édl,tos de 20

dias, a Clontalr da 2.a publi­
cação deste anúnoio, dtandlo
os raredOil.1es deSCtOlllfleddOis
da exeoutadia Olona - Mi­
ne1rla de Sails Aik,alldlnlOs,
S. A. R. L., Quj¡l,ta de Be­
tUIi1\;IS, S. Clemel\lte, Loulé,
paim, Ino prazo de IO cLiléllSl,
posi1 &1olr ao¡ dIOs .éd:i,tos, re­

d:amélirem O' palglamento, dos
seus ,créditos, pelo produto
do vefcu1lo aJUitom6V1el pesado
de ,calligla ma,rca «Vo]:vo», n.O

FL-51-73, penh.or:ado nOls

alultosl de exec'ução de sen­

t:enç,a; / novidos POi[ MaJIluel
da Sl:l'Va Fatísca, se glOlz<1lrem
de g:arnantia rea I sobre e5'se

veí.cIUilo.

Lou:J,é, 24 de Fevereitro de
1977.

O Esodvão de D1reito,
João-,MaJria: MaJrüns da Silva

Ver¡j¡fliquei: - O }uriz
de Dilrelto,

Jo,rge Mourão Menders Leão

cidade em campo penmi>tindo.;lhe
a's:Sliltl<i ilOlcalizar a vlatura referida,
e idenrtirf,ilaar o seu utente, um :al
Germano Ramais Hapo'sinho, de 24
anos de idade, vendedor de peixe.
solteiro. na'wr8l1' de QU<Hteira, qve
depois se apurou não só estar
'impHcado no roubo do estabetacl­
menta de erectrodoméstícos de

LOIUII.é, rna'S também estar Hgado,
corn mais dois C'ÚrmiplJ.i:c;e's, no ho­
mi,oidio do, elmlpre,gla:do de um oos­
to de gasoHna de' Faro,
Descoohece-ee o peradeiro dos

dois conivenœs que se ohamam
Luís Francisco Pereira do Carmo
e Manuel do Cerrno Matos, pelo:
que decorrem às ,averi'guações po­
I'Lciais no sentldo dra sua capltu-
1180.

PLANO OFICIAL
DE CONTABILIDADE
o Mini's'tiério das ,Fi,nanç)as emi­

ti¡'u am ccmunicedo dirigido às
empresas a ,flim de lhes chemer
a ætenção pa'ra o Decreto-Lei n."

47/77, de 7 de Fevereiro, que
aprovou ° Plano Gerai de Conta­
bi'llidade 'e esttabele'ce:u para os

'contribuinrtes dos gw¡pos A e B

da Icontribu.içã'o, ilndustrial deter­
minados jplelcei;tos.
A observância do di,slp,osto pa­

ra as empresas do grupo A é de­
tenminado em rellaçãlo à destr,inça
qUie se ,faz entre' as «empresas
públi,cas) e ({empre,sas com pa,rti­
cipação maio,riitári.a de oapitais do
selctOor púbillilcÜ'» e as I"e'sta'llltes

«empresas do grupo A», cabendo
às !pr,imeh'1éIS a aldo.pçãlo o'bri:ga,tória
do plano no e�eroílcio de' 1977
e às 'segundas no de 1978.

Qu·anrto' às emlPreoo's do SlfIlipO
B, a observânoia em qlue'srtã,o,
mais s,impimilcada, é para viig:orar
no ex,eooício de 1977, também.

LOULÉ

t
AGRADECIMENTO
JOSÉ JOÃO OORREtA

BAPTISTA.

Sua f.wmília, vem poir este
meio tes�emun'har o seu re­

cOiniheoimento a fodals aIS

pessOias .que comrp:atrtl:Iharal111
nia 'slUiat gamde dOif, e se dig­
naJfIa¡m acoanpanthwr à última
morada o seu saud-OSlO' e ,cho­
rado extintlO, [l!ãO! Oi fazendo

pe,;!S/o'élllmerite como era seu

desejo por desconhecimento
de moradas I{: HegibHid.alCle
d E; asslimllÍ>U!l1aIS.

Rua Azevedo e S-i�'Va - Tele.f., 62397 L O U L É

TECNIPNEUS
ARTUR CONDINHO E GUERREIRO

Recauchutagem - Vulcanização
Calibragem em 5 Minutos

Assistência completa
*

PNEUS: flIIRlBS:rOINiE - SBMiPIERIIT - K:LJLEBIER

Sl81IB,ERIl.JING - MABOR G:E!N'BRlArL

*
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PADRE E DEPUTADO
Q contas com as notas de conto

ínsento no jornall <�N'oltídas» do
Fundha,l, saiu a .lurne uma' carta

da aUltoni,a do ,pCldre Martins J,U­

nior, que Ifoi deputado pela U.,o.P.
na M.ade:ira.
Pelo cootexro de que se re­

veste �.éIIlle a' pena transcrevê ... la:
«Fuli receber à Tesoureria do

Governo Hegio,nall alglum dinheiro
(�deVlido,» ao trebalno de dois me­

ses corno depUitado .independente
da, U.ID.P. na As'siemole,ia Regionall
"dai Madeira. Entrei corm três v'all'es
e saí de lá corn 38 'nDitas Ide ICOln­

to, ,afona mais uns quebrados q¡ue
oh'ag'aram quase aos 39 conros.
Some'i .com os 17 coMOS que ti-·
n:ha· re'cebi'do há roompo.s e rna-is o

din'he·iro do décimo terce'im mês
com que. fO'ram co,n:temip'ladO's ais

s'elnhores dapUitados (mesmo sem

ter.em c.ompletado se,ns me'ses de

�re:qulênlo¡,a) .

.

,

'f;udo's'omado': ma,i,s de 60 .con­

tos. QUie bon,ilto barallho Ide car­

tas,.:. de nortal� de IColn,to!.
Pela vez mais forte da minlhla

v'ida me senltr Ifadrão. ILadrã:o, com
tOlda,s a's Ileillras ·e mai's ,uma': a I!e�­
'tra da ,lei � és,ta ,I'ei, que' tira ao

'que rllr.abalha para' dar ao' que nã'o
traba Iha>}.

(�Ie'sse¡nrta 'co'nrto.s po r e'Sit'a r 4
h ora s se'ntado numa 'cadei¡ra ;a ou­

'vir a-sn'e'i'ras·, 'a ver ,facadas Ina es­
.

tô:mago do paIVa, a aitura¡r os ner­

vos de-scontrolados do's' (�donOlS»
da 'A,ssembilieia R,eglionail!!l ... Qua­
tro 'holna's e· só qU'altro .dias' na se'­

mana s'elm IColnltar Caim -BIS 1iérias ...
'E eu peln'so lO' o meu pia b �e pa,i,

pesica'do'r, que pa'sisal,/a dia's e' noi-

PSP de Loulé
reprime a indisciplina
do trânsito
'5m ,falce a certos desmando,s e

artroiplellos 'lferi,�:,cados no trâns,ito
de iV'eíloUllo,s; ,a PSIP de Loulé, 00-

:meçou a alotuar 'ma'i,s ri,g'orosa­
mente a partk de 1 do correnre,
Merece-libe também :partilcullar

altelnção o ,e'staoiolnamento' .ine'gu­
la:r ide vli'aturas na zona centrali' da
v�la, q.ue se fa·z indisloi'PllilOClda­
·1Tl!en.re e po r vez·e's sle'm qua I'q ue-r
ondem ,e des,respeito pelo,s l.Qiça,is
reser-vadas à pas<s,a,gem de peõ,es.
Se .ao �eidor e zonas 'CinóundalO­

tes do mercCldo, o estadoln,amen­
to artingle a :saturação· do,s es¡pa­
ços 'l,i,Vlre·s· para tall, ;f,jm, ,nã.o se deo,
Vie es'que'C9ir que a e'sca'ssa'S 2
canlŒ,na,s .de metros ,a ár'ea' dispo­
",í�ell é 'parr demalÍ's notória. Re­
fer-ilmo-nos aO' Largo Praf. Cabri,­
ta da Si,lva, ao 'cimo da A,v. Jo­
sé da Costa rMe'a�ha e a'o Largo
Tenente Cabeçadas, nos qluais
sobra e'S!p,aço ¡para o estacIona­
mento sem trans'gres'sôe,s,

PARR'AOIL - L O r L É

JOSÉ LUIS CALIÇO

Sua família desejando evri­
tar qUIa:lrquer fallt:il! ¡involuntá­
ria por desóolnheoime.nto, de
momdas e HeglilbHidade de

aSSlinatUiras, vêm ,t'OIrnaJr pú­
blica Or seu maá,s penhorado
a¡g:r:adecimento., a todalS eis

pessoas qUle compartilharam
da 'SIlla -dolr, quer acampa­
nhiailldo o- f¡Uln,er:a,1 ,do saludo­
ISO �x1:Jilnto, q:uer alPrel�Ílt:an­
do OIS seuis Clumplril111entos de

pesiar.
l' .'

� .. . •••

�
• v, •• ,. �

tes apanhando as bofetadas das
ondas do mar e ao ,fim do ano
não ,tira:va Itrilnlta conroe para ma­

ta r ,a �OIme aos ,fi,lh os... IE eiu peln­
so nos cæmponeses. meus paro­
quianos da Ribeira Seca, que tra­
belnam de !Sol a sol e não tiram
2 contes por mês na· ,Iavo,una ...
E eu penso na' bordadeira que ar­

rebenta os iplUllmõe.s 100 ponte da

agulh a e nã o ganha 1 conto por
mês ... 'E eu penso nos vlelhilnho'S
que recebem a esmole de 350$00
por mês, ao ¡f,im ete urrra vida de
trabalho, ·sobre a terra que os dei­
xo'u trôpegos, aileiijados 'e, tnistea .. ,

E eu pensIo n()ls retíOmaldos que
moram aos oirto e ,no,ve nUlm quar-

t.nho de palha cairn a chuva ia cei r
deritro ... ».

limlPll'ca msdhação 'esta cenden­
te carts do padre Martins Juníor.
Por as s ocia çêo de ide ia s. OICOIrre­

-nos 'GlXlterriolnizar uma lnterroqa­
çâo que nos perece ccrreíeta: -

Que têm f.e,i,to os deputados pelo
.AJlga'we ern pro,l da pror,t'íncia que
representam?
Não será urne Icoin�r.ad¡:ção os

aligarvi·os terem ,tanta fama de fa­
ladores e guandam '1:aIOl1:"o siJên.cio
na Assembtela da R�públl'¡'ca?
Ser'á que o AI,ga·rv'e não tem

problemas par,a serem di'soutidos
a níve¡· da Asse,mbl'e!ia da !RlepÚ­
blliea?

No Hoslpirtal de LOIUllié, fal,e,ceu
no Ipa.ssado dia 4 de 'Fe,v'erreino o

sr, José Lu'l·s CSllliço, que oontava
79 anos de ,i'dade 'e deixou vliúva
a sr.' 'O, Maria do Carmo Ruiv'i,�
nho.

O sa,udoso e'xtinto era pai do
sr. Manuel ,Martins Caliço, ca,sado
'aom a sr.' D, Maria Irene M'ig.ue!1
Guerreir.o, das sr,'S :O. Maria do
Carmo MartilOs Ca,l,iço, .casada
c()jm o sr, Mainueil Jo,aqujm Cor­
re'ia ,e n.· Oesa!llti,n9 Malrtins Cal:i­
ço, ,casada' ,Calm o sr. Délio Apo­
Irónia 'Gon.çal,ves e avô do sr. José
M ari,u ell· CaN'çQ Corre,i,a e da SIr.'
D. 'lisall'ir.da C�I'¡ço Gonça,lve-s.
- 8m ·casa de ¡¡¡ua resirdênlOÍa

em ,Loulé, fa,J'eceu Ina Ipassado dria
14 de Fevereiro a Sir,' D, Maria
Bennand.o lFarraJota, que contava
71 anos Ide .idade e deixou viúvo
o sr. João Adriano Lopes, 'resi­
dente em LOUiI-é.
A 'saludasa 'extinta era ,irmã da

sr.' D. Laurinda Farrajota Bernar­

do, ,casada com o sr. D·esildério
PauU,no Sousa ,e dr)S srs. Joaquim
Fa'rr'ajoltla -Bennardo' e José Lagrinha

Balança Comercial

impõe limites
à importação
:DelV'ido ao agravamenito da ba­

,lança. come,pei,all; o:s Milnis.tériO's .do
Pllano e Coo{1de,nação 5conó¡mi'ca,
dais Finança,s e do Coméncio e

Tur,ismo, pub'¡'¡'caram ulma portar,ia
cOlnljunta, ,a quail ,colntiln91enrt:a e

·f,ixa portanto' Ilvmites quantliJ1:altivO's
à imlp·olrtaçãlo de e:le'ctrodomésrti­
,e6s, brinq.uedos, palPell, de pa.rede
e o,utro's produtos ma,is.
Atté ,fina,l do ano delcorrenlte as.

,ilm¡po'rtações apenas poderão a,d­
qUri�j.r no estrangeiro, 200 mi,1 COIn­

to's dé oalnanas, 800 mil de ca­

f'é, 100 mil de tapetes, 300 mil de
papell para !p'a-rede-s, 40 mll de Ica­

l'olrÍlf>eros, 300 mi,1 de ap,arellha-gem
para prodiuçã:o de frio, 40 miJ
para. aque¡cedores ide c.incu�açã'o,
250 mH de málqu,inas de la,var mu­
p'a; 45 mill de máquinas de coSltu.­

ra, 30 mill de pml'a's se,cas, 120
mill, de receptolres de radi.odlirfiusão,
1,20 mi'l de alpa�eJho's de te'levisão,
50 mi,l· de g,ra,vardores e 120 mH
de brinquedos.

.

Art:endendo a que fo,i decrel1:ada
a des,vallorízaçã'o da moeda·, láól
é a¡pe,nceb-er que ,a redução às
i'mpo,r:tações a,ilnda assume maior
e�pressão.

COERÊNCIA ...
Se leva�em de arreata
Um but'l'<J p'lo caminho feclo

Ele não quer e estaca

Porque não pfMzsar, é «esperlo»

Mas se o quizerem let/ar
Com calma p'la mes,ma VIa

p. s6 [H'eciso puxar
Pla cauda tia �eimosia

As duas quadras acima
Mw,to embora sem ciência
Pretendem dizer em uma

O que é a coerência...
L. S.

<los Sainto·s (,falelÇ¡do) e cunh.ada
da sr.' D. Mari'a do Carmo Ro­
mão,
- Fallelceu em casa ,de sua re­

sidêl1icia em Loulé, donde 'er,a fla­

tU'rall" no· IP,assado dia 22 de Fe­
v,ereiiro o' nosso dedi,cado assi­
nante sr. Jos:é João 'Cmreia Ba­
�iSlta" i,nd,ustriallde OIlaf'ia, qu.e con­

Mlva 63 a,)1-OS de idade e deixo:u
viúv,a a sr,' .o, LUlc,ilia de Sou:sa
Miguel,

O saudoso e'>cünto era pai do
nosso preza,do am:'g'o e conhelCÍ­
do ar.tista' sr. João· José André
Bæ:iISlta, ·oas'ado !com a sr,' D, 'Ma-,
ri,a' Ida 16strela. Vi,elga's Balti·srta, e

da 'sr.' D. Rosa' Diamantina, Mi'g!uel
BatirSit'ia, ca,s,ada ,com o sr. Domin­
gos Xavi·er.

De:ix,ou 3 netos,.
- Falleoeu em Faro ,no pass:a­

do, di,a 28 de Fevere.im a sr.' D.
Mar,ia Vitória Gomes, :natural de
Que!r'ença (ILoulié), que comav,a
81 BlnolS de idade e dei'xo,u vi'úvo
o sr. Manue'¡' Gu.erreiro" funcioná­
ri,o apos'entado.
A saudosa e,xtin-ta era mãe do

sr, Ipr�. eng. Manual, Gomes
Guerreino, ;liu'ncionár,ia dos -c. T.
T. re,side,ntes em tisboa e er'a
a'vó da sr.' eng.' O. iMaria Mar­
garida Pinto G. ,Gu.erreiro Araújo
e do sr. Jo'ão Pinto Game's Guer­
re.i'r,o, funcionário do t IR. A.

Dei,xou uma bisnetil.
'Às famí:l,ias enlu.taldas ende're­

ça:mos seni1:idas ,co:n:d:oll"ências,

Reactivação
do Turismo Português

(contin1lação da pág. 1)
mo :porrtuguês e,s¡tá em 'IIias de
descentrallização».

Por seu turno, outr,a fonte ti­
deidigna assevelra q.ue vai ser cria­
da brevemnte urnI'! .comissão Re­
gi.olna,1 de' Turism:o do neste, reu­

nindo oito loonlcelho,s e com s-ede
nas Calidas Ida Railnha.
Tudo i,SltO ·faz s>upôr, fundamen­

tallmenlte, que o turrismo ,p.ort,u­
gluês entro,u numa fase de relalati­
vaçãO' 'e va.i' ganh.ando nO'v'a vida,
o que a observa-se em telrmos
oib�elc.tiv.o·s, re,prese'O'tará pa'ra o

no'sso país uma aoheg'a e,coln6mi­
ca de real val'ia.

TORRALTA

VAI'RENASCER
Tanto qualnlto m.onta o amp,rés­

timo ,f,eirt:o lpello's ,E)srt:aldos Unidos
a Portu.gall, a'ssim corr·esponde· o
aipo,io ,filnlan,cei,ro a Iprestar pello Go­
verno aos iIOlve'stidor-es, do com­

pl,eXio :da Torrall,ta, q¡ue desita for­
ma volitará a ressurgir e a pe's·ar
-¡lO'siiti,vamente ,na,s esrtruturas do
tu,rismo ¡po,ntuguês.
Vão s,er, Ines.ta 'confofimidaide,

paSitos à di,sposição da orrgani�a­
çã'o Ida Torra,lta os Imelio:s ·finan"
ce iros s lÍ'filoieJ1ltes ,para sOltve r o:s

juros (a s'eis por cento) ,re�pei­
ta:M,es aos anos de 1975 e 1976,

15Iew:éI�se ,a 300 mHhões de dó­
lá�e's o empréstimo das e,U.A,
para i'nvestimentos< na Torra,lta,

N'O CANADÁ COMO É?
Fornos visitados há d.as por um

des nossos prezeoos assrnenees.
que no Canaoá, cidade de Toren­
to, exerce a pro,t.J-ss:ão de opera­
no. A curiosjdade levou-nos a in­

dagair das condições' de traoaího
que por aqueíe país vigor,am e

d:ga-se de P8'SiSla'g'em que nos im­
pressionerem a tall ponto que nos

compeliram a coteiar 'Í<I1:timamente
com as condições rei,nalllltes. aqui
am Po,rturgalk
São IPO:r 'tall modo dí'Sipares en­

tre Sii que resolvemos tecer uma

r,es'elOlha aÜlJda assim reduaida da
sua descrição, tanto mais que o

Canadá denota índi,ce's de deseri­
volMimen:to e proqresso na verda­
de inv,eJ,áve es.
Sobre o traoatho, que é con­

siderado duro, está o trabaillh!élldor
menlta'liz3do e p,r-ediS/posto o qua,1
tem sobre e,le uma nocção de res­

pOinsabi,l'idalde visto que a sua SI­

tuação e m9'lhoni'élIS ,futuna's eSl1:ã.o
I,i'gada's à sua, .própria aa¡palCildade
produti,va, daí (} esquema de be­
neHoios sallaniais de que bene>jli­
cia, em ,colffilp,ensaç,ão.
As f.ábri,ca·s, de uma malne,ira

geral, e'srtã.o sempre em plein a 'I,a­
bora,ção, pa'na (} que conao'rre o

sistema i:nce's!s!!mlt'e e rotati,vo ·de
turnos, de traballho. Cada turno tem
eerea de 8 'horas de perma.n:êlnda
na ;fábri.ca, cOln'tudo, dentro dSSite
tempo, o ,traballhado'r d:iSlpõe de
me·ia !h,ora para a's �efeições e

outra' mei,a. hora de inte,rr,ujp,ções
para de'scanso e no interior to­

mar, o seu ca,Áé, se tanrto ¡lhe aJp:e­
tece'r, AiS re.feiçõe!s, a baixo 'Cus­

to, sã o tOlffilald a,s no relfe it6nio de
f.ábri!ca q¡ue é dotado de máquinas
aUltomártilcas. '

As fé�i'as não :são de mQ!do
nenhum ¡,ongas: 15 dias para' os

traballhadorels afilé 4 alnos de cas,a,
e 21 diais par.a: -Biqueil'es que ul­
trapassem essa a'llIti'guidade.
A Bltri.bUiiçã"O' de ,�éri!&s obser­

va-se ê'soalonaidamente e Itambém
pair tu'mos de moldo que' ,não se

com¡pmmelta a 'Iabo-ração da un,i­
dade 1iahrH.

Para slLlplr,i,r a a- u s ê 'n ·c i a

pair f é r i a s, a substliltu¡çã.o
é fei,ta ¡por 'intermédio de e'Stu­
dante's de tolda a es,calla de habi­
'iittaçõe:s, qu,e aufe,rem as 'sua's -re­

,mune-rações ,mas aujo ,compOirta­
. menrto está suJelirto a 'iillifonmações
'transmitidas pana os reSlpe:cti,v.os
es,taibe,l,ecimentos de en'Sino.

'É 'comum e 'VlUII,ga'r Ina Ce'nadá
,o traiballho dos e'studa/ntes duran­
,te as férias, quer em fláibrilcas,
: quer nos calmp'OS, escritórios e

Marcenaria Pintassilgo
PLATEX

Can/tra-placadlo" apari te
,com fiollha" P,Iatex e apaJrite,
Vlelndem-se em fol,hals in:tei­
Iras ou bocadolS. Folha f.ilna,
etlC., etc.

Ru,a Quinta de
(próximo da mirIl'a
- LOULÉ.

Bet-urtles
do sal)

estradas, ¡pe'lo q U·6 se fica com a

ideia firme de que :ne'ste Iprogres­
sivo paí's não há 'I!uga'r pa�a a

cciosidade,
A dislClilplHna no ,tnaba:lho tam­

bérn é tradilci'ona,l, e desde que
o trabalhador, por negllig,ê:ncia, ou

mau comportarnemo levante jus­
tiNloados repares está Ina depen­
dência de despedimento sem re­

curso ao sindicato.
,tsto ¡piassa-'SIe no, Canadá, país

economicarnerne mais desato'gado
e de maior extensão terrkoriat,
o que ,nãlo inva!Hda' as poJliendia­
lidadas Ilatentes I00.s pequenos paí­
ses que podem 'ser grande's pela
força do 'engenho e do traballho'
criaaoree., . se rtanto o (lU/ilserem
�:,rmemente, clero es1lá.
O problema da hebsteçâo está

praticarrænæ rEl'So,l'v,ido: há sempre
casa's vaga·s.

Há 'es;timu,lo ¡para a ·cons,tr.ução
civiil e, deSld'e q¡ue Uim inquil,jno
nã'o oumpra escr·upulosamente a

Leli, é ,�ácirl o s,enhonio ganhar !Ulma

acçã,o de despejo., o que enco:rala
construir mais oasas' - com sa­

luælr benefíoio ¡para todos. ,

De f<adtO, só a abundâlncia de
oa,sa'S é pos,s'í.vel, resohver o pro­
bl'ema da 'habirtação.

Assegurada a manutenção
do �Cabaz' de Compras�
'Por ,rewlução do Conselho de Mi­

nl'stroo 'Ü «C�baz de Comp.ras», as';¡;n

se denomina o coniunto de dua·, de·

zen�s de artig<>s de pri:meira nece�si­

dade, vai beneficiar de um suro1idio
g' (hal super.ior a 9 mil !l':: oGe5

.

� e

e;'Cuàos, de fopma a f.ixal dl,lante' un'
ar¡üi o ,regime de preçüs .'11áx 1TI( s'

Não obstante esta ·meA:·h .

·g(;�'er·
namen·taJI não imped'ül u aUJr.('nt.)

� révJ(, de todes (JS .se�, ccmp ,ne!1tés

cem elOCepção do arroz e do açúcar,
Ga'ra:ll!te ·entretanro J LJ:>vemo u

abastecimento em con'di :Õ� a:leq,'n·
d, e sem ifuptu-ras daqudes prcdut0s,
'·,ando também pela onveo.en:.

;: i. cação do subsidio ·ltri!Jllído,

PINTURAS
ANíBAL DIREITINHO

EnG8Jf\r·ega-s·e de todo o �rviço
de pinturas em construçio civil.

ORÇAMBNTOS ORAT,IS.

Serviço por emprei,tada ou

administra�ão di'f\OCtAlJ.

CONSULTE-NOS:

Av. José da Costa Mealha,
N.' 54-l.o-Dlo.

TeM. 63088 LOULP.
(12·3 )

e
GARANTIA DE QUALIDADE

PHILIPS
APRiBOIIE O� NOISS:OS MOOBL06 DIE

BLECTIRODOMÉS,HCOS • RÁDIOS
TELEWS:OHES • ASPIRADOHi6S
A mais apurada técnica em alta nclelK:Jade

() ASSIISTÊNOIA TIÉCNiIICA GAIRAiNlillDA ()

ELECTRO PALMA
Av. José C. Mealha - Telef. 62025 - LOUL�

VISITE:
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A Insulina no tratamento dos diabéticos
l.n£ehimente ainda hojé os médi­

cos têm que tratar doenças e com­

plicações graves aparecidas nes dia­
b'étÍt'os 'qu� ,il!lwrt,ectameàté seguem

conselhos baseados em conceitos fal­
sos ou ¡U1lJti-quadOlS, mas dsvulgados
'entre a pepulaçãc
�emplo frisante é o caso da crian­

ça ou jovem disbético, para quem o

tratamento insulfn.ico é uma necessi­

dade -diánia, que é Jevado para" hos­

pí,tal em coma diIrubétiico por lhe te­

rem interrompido a injecção de .insu­

!li,na, 'ou então por OS país nunca te­

rem- aceite a realedade daquela ne­

cessídade,
N..c\hüma criança d'iabética, ne­

nhum diabético jovem pode viver,
crescer, dêsenvólver-sé normalmente,
-és'tudat ,e aprénder um oHci,o, sem es­

ta,r &lLjei,to ao tratamento wm a ,in­

sulina. Se não execu taJr li: il!l!jecção ou

injecções dJí:áJrÍlas de in�lilina a sua

vida 's'erá cllrta, ,pois cedoO morrerá

MISSA

2,0 ANO DE SAUDADE
CASIMI,RO DOS SANTOS

MATIA

Sua 'famH¡j,a palttiaipa a. to­

dalSl .as péSsaas amLgas e de
sUlas lrelações que, sufralgalr1-
-do a ,allI!iTrl/él! d,O! saudo!s:o lex­

ti!fi:to, �será rez¡adia mils,sa na

Igreja Matriz, 'no ip116ximo
lia 14 de Ma¡tço, peliiiJs lO
hOlnalS, agradecendo antooi­
pad:alll1ein,ue. a, toda:s as pes­
SOlaS que :se diglnalram c,Q¡m �

palrec'Uil' .a éste p1,edos'Ü a'c­

to.

em corna di(l'beticõ! O mesmo aconte­
ceni a alguns diabéticos adultos, tam­

bém nccessetados para sempre de in­

jecções diãrías <l'e ,ÍJn¡s'ul,i-na.

'O tratarrrénto ,insuHÕJic'Ü pode, nos

di'æbétic-os adultos ou ja idosos não
ser neoessãcíe ou mesmo até ser con­

træproducente, mas torna-se .impres­
cindível em deterrnmadcs períodos
ou quando aparecem outras doenças.
Assim o d¡'aJbétic,o pode precisar de

faeer as ¡iln,jecçÕ'es de :insulina S0 du­

rante um certo tempo, supnmiadc
depois êste tratamento quando a ta­

z�o que o deterrninou desaparecer. É
o 'que acontece 'will algumas s-enhoras

d,¡,aJbética.s durante a gravidez. É o

observado quando um diabético tem

a ,i-nfel.icida:de de sofrêr urna fractura,
uma doença Jebr,V¡ ou qual'guer oOutra

¡yer!u,rbaçãJo.
'Por,tanto o diwbétiŒ consei,ente doO

seu es,lado 'e dllJS cc>nsequênoias qu e o

podem af.ect!lr, aceita ,o cons-elhl) do

médic-o 'qu¡¡mio 'este lhe propõe li iln­

suhna, e nUnGa suspende à's ¡,njec­
ções sem sua autorização, Q1.laildõ o

não fi,zer fi,mrá 's'empore na ,iminência
de vi-r a mnner de roma ,diabético.

Outra. ,¡dei,a muito di,vuJgada e 'que
tantllJS 'C-onsequênciâ'S funeshs tem

acahetado é <II de que a ins,ulillil. po­
de ,ser substi,tu,íela 'pw cœnprimioos,
Os diâJbéticœ devem aprenaer que o

ttatámento com a insulina. e -o trata·

mento com os comprimidl}s anti,,!'ia­
bétic-os \São dis,tint-os, dev,emdo rolguns
doeótêís tratar-se com a'S ,injecções de

:imu1iha 'e pO'd:endo outros .tomar os

wID'primidiCIS. A indicação e a esro­

lha elo -tratamento só ao médúco ca­

berá, não dev,errdo 0 die;bétiéb p:or
ma �njçi'ativa 'Subs:titu,lT ,1.lliSu:!lna por

GOmprimi¿œ.
(Liga Portuguesa >de Profilaxia
Social de 'colaboraç-'áo ,c'0111 a A�·

sociação Pro1écl'(}ra '¡l"s Diàbé·

tiéoJ
.

Pobres)

PARQUET
(TA;COS)

Amândio Cavaco tem, para entrega imediata,
Mussibi de 1,·, Parquet-tacos.

ValJ'ori,�e a sua construção, 'apllioando bom materiàl

FAÇA AiS SUAS DOMARAS NA CASA

AMÂNDIO CAVACO
Av. da Lilbe'rdade - S. BRÁS DE ALPOtRTEL

Telef. 42487

o seu lar
•

maIS acolhedor
, COMPRANDO NA

CASA SIMÃO
as mobí¡,jas que mais goste ou os móveis avulso
que mais se harmonizem ao ambiente da'sua casa.

*
Para DlEOOtRAÇO,ES

VISlltE A

CASA SIMÃO
A MOBILADORA

ANTóNltO 1S,IiMÃO VIEGAS, LOA.
Praça da Repúbl,ica, 8 - Telefone 62110 PPC
Filial: 34, Avenida Marçal Pacheco, 49 a 51

L O U L �

O CAPACETE

DE PROTECCÃO
.

Elm grande número des .lCÍIdeil1�
tes ocorrãdos em lI'eíou'lo:s de' duas
rodas, é a cabeça que sofre li�ri­
mentes de maior grav+dad'e, ehé­
vendo substanóalmen1:e o nlÚimero
de mortos,

.
Para El'Vi�ar tão graves conse­

quências, o uitente de vie¡c,u��1S de
duas rodas Item corno p,rincipal
protecçêo o G,AJPlÆClE,l1l:, cu�o usó

é obriqetôrio.
O CAPACEl1E pode reduzir a

g'�aNlidade'- dos ,ferimentos e evi­
tar lêsões gra�'es, rnuæas vetes
rrrortaís.

Imlpõe-1SIe que 'o oapecete a. Ultr­
Hzar o,fe,reça' g,arant-i-as de efi'cá­
cia.

Sej.a IPlnudenl�e e evita,rá que en­

tre es ultlentes dais veícullos de
duas rodas se enoo'ntre maio'r nú­
mero de aciden1:adoís,

P�oteia-se u,sando sempre o Ga­

pacatel
Lembre_,se que CIIRCULAH É

\III�ER!

--

, j..i

LOULÉ

1-
AGRADECIMENTO

MARIA BEt(ÑAIIDO
FARRAJOTA

.su:a t::wntília, dlesêjando
eVlit:at qualquer ¡tailta :inVo-
1'untálria, :por desco1i1heoiimen­
to de mocardas e HegóbW:da­
de de alSSIinatullia!s ,de toda!s
<'liS pesso-élS que, de qlu,a!lqul€Q'
forma ,cro/ffipartJi,iiha,ram a s'ua

. dOlt, vem' tomar público o

s:€IU ImiaUs penhorado ag,nade­
dIftIEmto a quamto!S se cinte­
res.saram :pelo es¡tadlQ¡ de sa,ú­
de da saudosa extinta du­
r:an�e a doelntça que .a \ñibi­
mOtu 'é bem alssim a tOldos
aJqHeles '(JIUie a 'a'C0mp-anha­
f:alm à Silla última mOirada.

IPaJr:a: ,todos, o penhor da
nossa grait:dão.

Para· iniciar um processo

dum regime
é indispensável
ter autoridade moral
Pará ¡nic¡'ar um processo .dum

reg¡ime, meS/mo q.ue d'e,l!e se tenha
.ill1ljustamentle sOlfr,ido, é ñndi$pe.n­
SáViel1 uma oondição ,'prel'ilffiinar: ter
autoridade, mo,ralt Muitos a te-

'rã.o, e oer.ramen1:e �m; mas, nem

todos.
...Se qu·eremo's ter auto:�id¡¡¡de

mo'rall" pr,ecisamos die con'CJlénar
igu,aI1m6Me, po,r ,um lado .o f,a:s­
dsmo, o ,nazismo e a 'Aide.,. e,

por outro lado, 'o eSltiaíl,inismo, ,de
OIMem e de h'o�e, os anquiipélagos
de G,ulag e o ltl1a�a¡ffiento da (i)¡p¡o­
Sliçao OOimo doen'Ça mental, o¡n,d�
quer que se e'nloon-trem.

IDa: Ca ma, dó ,8 ispio do Porto
à Comissão Dk,cesa""a <Ie
J-u'stiça 'e Paz.

�,.'----��-----------�

C,QZINHEIRA

PRECISA-SE
. Contactar com a Seoreta ..

ria do Hospital de Loulé.

NOVO COMANDANTE DISTRIŒAL
DA PSP DE FARO

(continuação da pdg. 1)
tou a circunstância para 5'e refer ir a

nobre missão da ·PSP corno garantia
da .I,ilberdade des cidadãos, e o seu

conbributo para o el.ima de paz il se­

gurança que deve existir entre os ei­

dadãos, Fazendo cumprir a [ei e ten­
tando consciencial.izar as pessoas de

que a liberdade de cada um é con­

dicionada >pela liberdade que os ou­

tros também merecem.

«Temos que ser -intransigentes no
,

cumprimento da Lêi, mas isso não
invalida: que o não façamos. naquele
sentido humanitãrio que as circuns­
tâncias aeonsel hem», frizou o Gene­
frui Neves Cardoso, que acentuou "

firme propósito da ;P. S. P- de dar
combate Eirrne aos margcnais, para
tranquil.idade dos cidadãos- contra o

roubo, os assaltos, a violência, a dro­
ga.
«Há ainda escassez ,de mei,os, mas

) nosso 'sentid'o tl-e p.rofiissiónais' há-de
c,ompensar essas falhllJS' 'por U11iI com­

bate ma�iS aitumdo au cr,ime», aten­

luou 'O éómandante Gera'l de PSP

que se ref'eriu também ao faoto de f,

des,env,ólvimen,to deo Algarve -exigir :l

rees,¡'ru,tutllção de quadf-os que eSitá a

s'er feita, para uma eficaz c-obertu'ta
de toda li regiãoO, s,em deixar de ape­
lar Œ'ara a� en,tidad>es resp-oh'Sá'Veis no

seo'hilo de procuràrem wlução pata
o pmblema-tasa porqu-e sem h1tbj,ta·
ção coodigna, di's�e, a poHcià hão

poderá ,iMtalar--se onde a pres'ença é
nécessMia.
O General Neves Catãóso dicS'se

ainda: que «se IllS F.orças Armadas são

o Povo Armado, a P S. P. é o Povo
fardado» e é, através dela, que se

há-de garantir o clima de paz e se­

gurança .indispensável à comunidade,
diremos nós:
Usou depois a .pælævra o novo Co­

mandante Distnital que acentuou não
ser a 'P. S. 'P. insensível à presença
do sr. Comandaoce Gera'¡ naquela ce­

rimónia, dizendo que faria tud-o o

que estivesse ao seu alcance, pam ga­
rantsr aos algarvios a segurança 'e a

tranquilidade em que precisamcs vi­

ver, não permitindo que a missão da
P. S P. seja desviada por ideol-ogias
pollticas, posto que «a nos-sa missão
é zelar pelo cumprimento da Lei, e

nisso sermos firmes».
O sr. Tenente-coronel Eranoisco da

Si1va fez notar que a P. S. P. vai' ter
nova dimensã-o com a entrada ao ser­

viço de lliOV0S ei'ementos que pr,een­
cherão as nurner,osas vagas existent,es
no Allgarv,e, -ond'e a s,egumnça dos
cidadãos há·de lSer garantida.

O sr. Tell!er;¡De-cmonel Francisco da
S-úlva já fo� comandall!te Dis,tri-t",1 'da
P. S. iP. de Fa-ro, ,n,os ,poStc5 de '(;lI­

,pi,tão e de major 'e foi, agora nova­

mente nomeado Œ'Ma Faw por, ao
G0mando de Faro cor,res;pond,� agora
a patente de ,tenente-m,ronel ..

Ls,to 's.igni,fica que o sr· Ten,ente­
·cerolJ!cil ,Fmnci,s('{i) Silva já é muito
coohec,ido no Algarve, -onde as suas

qual,jdades de moderaçãJ-o, 'Sen�atez e

simpa¡tia pessoal lhe têm gra:Llg,ea:do
mereai'GaJ admi,ração <ilos sel!ls suba'!­

temos.

'CHZBAR - Cerâmi'ca do Barlavento, S. A, R, L.
Sede Pr{)iVli,s:6�iia: Rua do Ribeiro - ALTE

ASSEMBLEIA GERAL

CO"'VOCf\�rÓR'f\
Gonvoloo a Assembleia Gerail- ondhn-ári'a desta so­

c::eda!de pa,ra I1eunir no dila 26 de Março de 1971, pell:a:s
21 ho'ras, na' Rua Ma"e'ohal 'Gomes da Cos't'8', n." 121-
-r/c, em LOlulé, <com a s,e'guinte ordem de, trabalhos,:

a) msoutiÍr e votar 'O relatório e contas do C'On­
se'llho da Admini,Sltração relativos ac e'x:enoíloio fi'r.l,do, em
31 die Dezembro de 197,6, be,rn roomo 'O respecdvo Va­
reloer do Conselho f='is'cail.

lb) 'E'!,eg'e,r o,s membros qUie constituirão, pa'ra: 'O

triénio q'Il'e termin:a e,m 31 de Dezembro de �979,''O
Cons,eillho da' Administração, Co:ns,e,u'lO HS'oa� e Mesa
da Ass¡emble,i'a Gerat

c) Dli's,outi¡f e votar sobre qualque'r as!s:unto de 'in­
r-eress'e pa'ra a soroie-dade.

ILoulé, 25 de FeVJereiro de 1977.

O Presiidente da mesa'da As'S!e'llllljleia Gerat
Júlio Cristóvão Mealha

BOLSA INTEltNACIONAL

DE TURISMO EM BERLIM
A. .f,im de :partici¡par ,no œr,ta:m,e da

BoJ�'a Internacional de T,miomo, des·
lliocou-se a Bedjm o Secretário de Es·
taJdo do Turi,smo &r. Dr. luís E�j,�pe
Madei,ra,
'Pelo mesmo motivo também se des­

locou Jàquelæ "idade alemã o 5r. Wal­
{er ,Contreiras, que foi reprooen(a¡r a

Comi�ão Regional de Tmi&rn<;¡, do

A!lga,rve 'e que assim 'terá aportunitda­
de de conhecer a· famoOs'() ,«Muro: de
Bed,im», sLmbolo de um \5óilSitema 1'0-
Htim onde os -direi,tlJis fundamentais
00 Homem es,tão «ap-Dil;'Dooados» por
U'ma terrív-el fOfltal,eza de cimento, fer­
ro, arame e 'CIe niflJhos de metralha­

dorlllS.

CORREIAS
TRAPEZOIDAIS

em 'borracha

CASA 'CHAVES CAMINHA

Av. Rio de JaneiroO, 19-B

LilSboa - 11el'ef, 725163

ANTIGOS
COMANDOS
REUNEM-SE
E,M FARO
A As's,oci'a;ção <l:os AnitigQS Coman·

dos (Núcleo Sul') promove l1euniáó
em Pano no di'a 12 de Ma'rçt>.
Concentração na 'Es'tação Caminho

de Fer,ro, pellllS 14,30 ,hora5-.

'Bs'pera-se cetm;parênc.i¡¡, ,t@ital.

cEVU,E GAIR

r'erramentas ou ou,tIlOS objectilVDs
deixados, por deSICaido, .no chão SãD

cailIISa de -quedil!S. TKidos os objectos
têm o oeu lugrur próp.riO' e aí devem

permanecer a!l'tes' e depoi,s de serem

utiLi!Zados nD rr,àbaTho.
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Como o poderio russo

se expandiu no após - guerra
Vimos, em artigo anterior que,

após a organização do Cominform, se

iniciaram acções teedenees a pôr em

prârica:» que lá tinha sido. determi­
nado; Na Bulgária, a dirigente agrá­
rio. Petkov assassinado iudicia/mente.
Carew Iflmt () passa a tratar do
sucedido- em outros países. Em Ou­
tubro de 1947, Maniu, o dirigente
do Partido Nacional Agrário Rome­
no foi levado a iulgamento. E tam­

bém se encontrou um pretexto para
implicar Tetaresc», o último ministro
não comulli,s.ta de alguma posição, a

quem sucedeu Ana Pauker. Na Po­

láni«, ainda no. mesmo mês, o Par­
tido Camponês de Mikolaiczyk [oi

Concurso de Ãrte
Infantil
(contifliUaç¿¡o da pág. 1)

uma hora, fornecendo a organização
o papel mas cabendo aos próprios o

restante mæterial.
Não haverá terna cbrigatório sen­

do no entanto recomendãvel que te­

nha eame,ter ,regionæl.
Os telUl!JS a apresentaJr ,podem ba­

sear·6'e na segtlJint'es ,sugeStões:
As pra:i'as e a pesca, a viJa de

L=lé, amendoei.ras em fJor, o Car­
na,val de Loulé, lii ,Casa Algærvia,
A alassilficação ficllirá a carg-a de

um júri" que se deverá pronunc¡'ar
uma hora ,e meia após ter encer,rado
o período dos tr�llilhos. Da,s deIibe­
ræçõe6 do júri não haverá apelo.

IPemnte {I júú oos 'trabll!lhos se·rão
identj¡f,icados por urn número e só a

organização será conhecedora dos
aec,U1tante6 dos tr¡¡Jba,lhos pelo que
estes não deverãO/ ser assinados. O
presidente do júri conhecerá a �den-­
tidade das executa:ntes de cada um

dos træbll!lhos.
Para a: classificação dos træbalhoOs

os 'Vogai5 do j:ÚDD apnecia,rãlJl cada um,

de per &i e atr,ihuiiC-lhes-ão uma pon­
tuação enwe 1 e 10 de ac-Otrdo com

0_ mér,iJt<l que reconheça nesse traha­
lho;, A pontuação de cada -traba,lho
será a Ifesulta:nt,e da soma daIS pon­
'tuaçÕe6 atúbuída,s pelos voga'is reti­
randCl-lS,e des,t3!s lli maior e a. menor.

Os 10 trlllbælhos com maior pon­
tuação serã,o votados pelos .v.ogllli.� de
fOlFma a dar-:lhes a dæs,s,iHtação defi­
nitw.a,. Os res-[a,ntes trabal:hoOS terão
as da,s'si'f'.icaçõe6 I,ef,erentes à pontua­
çã<l 3!triouMa. Sempre que eJri$ta ern­

paJte na pontuação ou na ",otação «JI

pr�¡dente do júr1 'tomará a deci6ão
necess¡Í¡ria ao des'ernpalte.

Os prémios a 3!tr,ilm1r aos conGOlr­

rentes serão estabeJ.ecidos de acordo
rom a: class,i,fiicação e uma ¡'¡�ta f.eita
pr'eviamente pela: <lrgan'ização,

d.eclarado, tk oposição e (ama tal in­
constitucional. O chefe teve qifle fu­
gir do país.

Em' Fevereiro de 1948, na cereez«

de que perderiam as eleições de Mar­

ço, os comunissas checos apoderaram­
-se do pode«, mercê de um golpe ha­
bilidoso.
A' 4 de Abril, os russos iniciaram

o «pequena bloqueio» de Berlim, com
(J obiectivo de expuliar dea cidade os

poderes ocidentais. O bloqueio con­

verteu-se em t.ot.a!, no- mês de Agosto,
A 28 de [unbo o Partido Comu­

nista [egoslaoo foi posto [or« do Co­

minj01'm.
A comlenaçiío de TiAa e do seu

pal'tido causou uma agitação que só
encontra paralelo na excomunhão de'
Lusero, O caso serviu de lição- e- a,

Râssia começou a exigi.r das seus

satélpes uma obediência mais rígi­
da. Deviam deixar-se guiar pela ex­

periência reuolecionária das russas na

magna ,Jareja de construir o sacia­
lismo.
Estaline julgava' que o partido ju­

goslavo depressa seria levado à obe­
diência. Mas Tito manteve-se filme
para sempre. Havia o perígo. de que
o seu exemplo [osse seguido. Na ver­

dade, se hllvià dirigentes, que tinham
passado os anos da Guerra, na IJús­
sia, outias existiam, como 'Eito; que
tinham vivido na clandestinidade es­

ses anos e eram suspeitos de naciOn","
lism.o exagerado. Era preciso afas­
tá-los.

O min'útro do Interior alballês foi
o primeiro. Koci Xoze foi preso em

Not/embro de 1948' e executado em

lu/ho die 1949, como. titoísta. Olltra
1/ít.ima mais iluSltre foi o ministro

húngrlro dos Negócios Esforangeiros,
Lazlo Raik. Acusado de ler manJido
co.njal.'to permal/ente com Tito e d'£
ter agido sob as suas ordens, con­

fessou-sé culpado destas e outras acu­

sações, num ittlgamen/o fanto.che, e

foi liquidado em Otttltb,'o de 1949·
A seguir foi Gomulka, antigo secre­

tário geral do Partido Polaco dos

OPerários Unid-os; Foi deposto do seu

cargo em SeJembro de 1948, sob a

acusação de TitoÍsmo e metido na

prisão, Em Dezembro, foi a vez do

anJigo comunista búlgaro T'raicho
Kas/ov. Preso em .Março, foi agora

iulgado e executado. Razão: ter cri­
ticado os acordos comerciais russo­

-búlgal'O's como desfal'oráveis para o

seu país.
Estas medidas foram acompanhadas

po" uma p1l1'ga (que é mais '{ue s�­
l/eamenlo) dos dirigmtes prInt ,pats
do partido, Assim, Iza Checoslová­
quia, um certo. número de pessoas
foram presas, sob a acusação de cons­

pIração corrtra o Estado, entre as

quais o antigo ministro dos Negócios
Estrangeiros, Vladimir Clementis, que

tinha sido forçado a deixar o seu

cargo no ano anterior, Clementis foi
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julgado e execJltado iun·fameme com

Rudolf Slansky, Secretário do Par­
tido.

Se os ressos tivessem honrado os

compromissos tomados de respeitar
os direflos democráticos dos seus sa­

télites, nenhum destes países teria

agora o governo que está no poder.
Estes governos são comunistas e exi­
bem as feições dos governos souieti­
zedas. As eleições, como as efectua­
das na Polónia e 11'4 Roménia, são
apenas para conjerir uma aparência
exterior de legalidade conseittaional.
Há a snbordinação do poder ju­

dicial ao executivo, send» como re­

suiJad() que os iulgamenotas políticos
são apenas uma mascarada de [ustiça,
com ·as sentenças f01'iadas de ante­

mão. Há a nova constituiç ão mode­
lada à imagem e semelhança da cons­

tituição soviética, introduzida nos

vá, ios países, logo que os comunis­
tas assumem o pod In', em que todos
os poderes são conferidos aos órgãos
centrais do partido, embora se' man­

tenha uma aparência de parlamento.
Acima de tildo, existe a polícia de

segurança, que exerce as mesmas fun­
ções que na União Soviética.

Os comuniSilas estendem o seu do­
mínio a todos as ramas da actividade
social-sindicatos, imprensa, rádio, edu­
cação, etc-.. JJ: exercida censura sollre
as publicações, ;omais são Sftprimi­
dos, membros do corpo l'eJacto,'ial
são presos.
A educação. naturalmente recebeu

atenção especial. Os c'omunistas pre­
tendem criar uma opinião pública
cuja ac<flÍ!/idade mental n'ão saia dos
terrenos marcados pelos princípios·
marxistas-/eninistas,

Esta ideologia não deixa de ,all"

duúr a £Onflitos c.o.m a Igreia. O Ca­
tolicísmo. é naturalme¡¡1e con:r,iderado
como o perigo maiS' grave. A liberda­
de "ligiosa é concedida em teoria e

negadea na prátka. Nada tem sido
poupado para elzfraquecer a Igreja,
�eC1l1arízando a educação, confiscando.
os ben, eclesiásticos, sufocalldo a lm­
prensa religiosa., O v,atit:ano é repre­
sentado pela propagalzda comunista
Cllmo. agelZ¡/e dó imp'erialismo ociden­
tal. A obediência da hierarqllÍa ao

Vatican'o é- tomada como prova dos
seus sentimen¡t,os anti-nacio/lais, como
se vitt no julgamento do Cardeal Min­
dzerzty, condenado a' prisão' perpétua
em Fevereiro' de 1949.

Em Setembro de 1953; (iá depois
da morte de Estaline), o Caldeai
Wyszcinski, por ter protestado con­

tra a perseguição à Igreia, foi pri­
vado das suas fu��ções e encarc<erado i
num mos/eira.
A, igt'eias ortodoxas, Sltb'ordÍ1/an­

do-se à orientação comunista; Mm ti­
do vida maís fáoi/.

Em Joda a técnica que fica des'
c1'Ífa,. se Pl'ocedeu de acordo ,"om OJ

princípios de Marx. Em todos estes

países, foi destruído o. «es,tado bur­
guês», como Marx disse que deviam
fazer. E, se o não fhln'am mais cedo,
foi po.rque o partido, mesmo com a

aiuda do exércipo soviético, não POS"
suíá aínda a força necessária.

Fez-se tábua raJa da vOIPtade po­
pular e organizou-se um poder po­
puJat, imposto de cima pela força das
armas, em que os intel'esser do POI/O
foram totalmente ignorados.
Exemplos são eNes por demais elu­

cidativas que devem s.ervir de lição
a tUlJi quami neste país sincel'amente

desejam para todos os cidadlios a paz,
a prosPIn'idade e liberdade,

Centro de Arte

e Cultura

Teixeira

Gomes
o Centro de Ante e CUiltura Te i­

xeíra Gomes que se deseja or'ga­
rrizar na Casa do, AI,g:a�e' é allhaio

a assentos pOllí1!i'cos e destina-se

a reunir escrirores. artistas pl,ãSilli­
'cos, jomaN,Sltas, Iprafess'oæs e to­

do's os indivíduos' ami,g'o's dær ar:,
tes e da cultura.

Pretende-se criar' um centro de­

cœnuníceçâo de a-logal¥ios ou

mesmo que não o sejam es'teljam
['iigad:Qs .ao .AJllga,nve por quallllluar
ai�au¡n,stância, interelssado:s em

trocar Impressões e pontos de
vista sobre as suas prcduções.
bem corno suj-e,itá.¡l¡as a orlticas e

debate's, e também realizar COIR­

ferências e eXlposiçõ'es, etc,

Os ·inte:ress,ado'S nesta- inida,1Ii,va
de....9,�ã,0 comUlni;car para, a Gasa
do Ailgarve, Rua Cape,l.c, 5-2.° Oto"
- Lisboa.

Preterido o Algarve
porquê?:

(co.ntinuação da pág. 1)
tuto de autonomía administrætiva em

relação ao Alentejo?
Pelos vistos não é- de agora que

este reparo s'e põe em letra de forma.
Já neutras oportunidades o nosso jor­
nal fez eco de semelhante perplexi­
dade sem até ho-je atinar com razões
suficientemente plausíveis para expli­
car 00 tratamento de que é objecto.

Asssm é que não se percebe lá
muito bem porque desde longa dæta
foi Évora escolhida para sede de
quase todos os departamentos públi­
cos regionais, corn jurisdição sobre
o ¡Alga'rve, nem tão-pouco, por que o

Algarve 'tem visto adiar ao longo dos
'tempos, o anseio de urna universidade
em Faro, em face à sua volumosa e

crescente população estudantil.
Parece-nos que se deve bater no

ferro enquanto quente e se este desí­
deræto algarvio ainda até ao mo­

mento não teve plena audição, não

quererá dizer ,iJSit-o que não venha a

'ser bem sucedido agora, no plenário
do Governo, onde certamente o bom
senso abunda para resolver de vez e

com justeza urna problemática que
desafia a coerência,

J. c. v.

FlESTAURANTE CH!NSS

NÃO TEMOS

Peixe cozido, nem frito, nem grelhado
Na nossa cozinha não há frango na greilha nem

tão pouco o «olás,sico» bife es,tufado.
A no,ssa ementa é diife'rente daquela que pode co­

rner todos os dias.
� espeoiialmente p.reparada p'ara quem gosta de

comer «fo'ra» aquilo que não tem em casal diariamente.
O «Restaurante Chinês» tem pratos chineses con­

fecoionadOs à base de produtos naturais, óptimo,s para
uma alimentação sádia.

.

Expe'rimente almoçar ou jantar HOJE no «lotus
Housen - o Irestaurante chinês de Quarteir.asol (zona
norte)-.

Marque a sua mesa peto telefone 65421.

C) No seu l'i,VIO The Theorie atzd·
Practice of Communism.

C B. P.

AOSl CttNSTRtJTORES
Venlde�se ou dá-se tern-ena

paælal cOllstmução, no melhoir
local de Qmurteil'a e ,em ,Lou­
lé,

Nesta redacção se l1uf<Jll1tJ1a.

(2-1)

• isolamentos e protecções .•pavimentos
• impermeabili,zações • enxertos e podas

• coberturas

um produto que dura e faz durar!

DISTRIBUIDORES PARA O ALGARVE

JUSE GUERREIRO NETO&FILHOL9a
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Derrocada da
interrompe o

entre Loulé e
Devido à grande precipitação plu­

viosa abateu uma ponte localizada
perto do aoesso ao santuârio de Nos­
sa Senhora da Piedade. Decorre as­

sim que ficou cortado o trânsiro na

Estrada Nacional n." 270, entre LQu­
Jé e o Poço de Bolíqueime, 310 qui­
Iómetro 29,600. A circulação para
aquela zona, enquanto interrompida,
deve ser Feita através da Estrada n-"
395 e depois com a Ligação às Qua­
tro IBsotrad3ls, à Estrada Nacscnal n."
125.

Espera-se a intervenção pronta da

PROMOCÃO DO ALGARVE
-,

-

NA IMPRENSA SUlCA
,

Havendo-se deslocado ao nosso

País, ru convite do Centro de Turis­
mo de Portugal 'em Géneve, para
efectuar a cobertura noticiosa do
«Rallye de Portugal», encontra.. se no

Algarve o jornalista (freelancer) sui­
ço sr. Becherraz que recolherá ele­
meatos para vánics artigos sobre pro­
moção turfssica de região algarvéa.
'No aeroporto de Faro aquele jor­

nalisra foi cumprimentado pelo sr­

CæbI1i,ta Neto (Presidente da COmÍ6-
sãlJ Adminisœativa da Comissão Re­

gional de Turismo do Algarve).

ponte
trânsito

Boliqueime
bnigada de eseradas a fim de se nor­

malizær o trânsito ora impedido. Pa­
rece, entretanto, que seria agora opor­
tuno o alærgamento da ponte a re­

construir, dado a ,intensa circulação
que se verifi.ca na referida zona.

Industriais dispõem-se
a dialogar com sindicato

FOIi, aprovada, numa reuniao da
Associação doo Industriais Hoteleiros
e Similares 00 Algarv'e, .uma proposta
no sentido de se promover urn encon­

tro com a direcção do Sindicato dOIS
Profassionais de Hotelaria do Dis­
trito de Faro, para apreciação das vias
de solução possíveis a 'nível regional,
posto que, «aIS questões que se põem
no Algarve são diferentes das que 5e

verífícam ein outras zonas, nomeada­
mente em Lisboa».
A referenoiada reunião, de carãc­

'ter de assembleia geral teve insonta
na ordem de trabalhos o debate sobre
a posição a assumir perante o novo
Contrato Colectivo de Trabælho Ver­
,ticaL 'e outros assuntos' de .interesse

para a indústria de hotelaria, desi­

gnadamence a problemática económi­
ca e aos �'eU5 IefJeXlOO a curte, médJio
e Ioago prazo.

QUARTEIRA
NOS ÚLTIMOS· CEM ANOiS

Agora que Quarteira entrou, que
se poderá chamar, na sua terceira fa­
se, (a: emancipação) guiada por
aquiJo que se challIla poder l,ocal, jus­
to se nos af,i.gura, que, as SUaIS Gen­
sas .ruas e ,trav,essas �em nome, pas­
sem a ,ter a sua -desi,gnação ,própúlll, já
que a toponimia é obI\¡'gatória e in­
d�pensável a qua:lquer povoação d'ig­
na·.

Para tæl, hav,erá desde já, que lir
em:ontra,ndo nomes c.redores de po­
pulandade, muilto ,especirulmente aque­
Jes que de algum modo tenham con­

,trilbuido pa:ra o desenv,olvime¡;¡to lo­
cal, pærticularmente, os fritlhoo da ter­

ra. �im, sugerimos que urna das
pri-ncÍlpatis ruas, .·eceba o nome de Jo­
\Sé Viegas ..� da mai.s elementar jus­
tiça, es'tæ homenagem póstuma a urn

fi11ho de Quarteira. Mestr,e José V.i,e­
gas, assim era conhecido, curandeiro
de prof,i'ssão, nurna época em que a

medi<:ina .nos pequea-oo meiœ, em

:oÍisa ,inexi&tente, �méd,ioo)} pOor vo­

cação, de pobr-es e !iOCIS, amigo-a-pa-
ziguador de ,todas as, desa'Venças, we­

rente nos 'seus procediment'Os.
José V,legas, contrihuIu ,imenso pa­

ra IO ibom nome de Quartei,ra. En­
ten-demos por '¡sso, no dever d,e re­

cuar às últimas décadas do século
passado, para histor,i,ar na medida
das nos-sItS poss'ibiIid'ades, algumas
fases de ,inter,es�,e. A QUaJr,tei'fa de en­

tão, maiiS não 'era do que urn pequeno
aglomerado ·de casas, em volta da
Ig�eja da S.r." da Conceição, mru1s co­

nhecido por Povo
Urna d'ábJ)ica dé COi!ls,erva nas pro­

x:imidades doO hoje Forte Novo, com

uma 'armação p3lra caJptura de atum,
era ,lfazão 'para: que muitos campone­
ses de Vale Judeu, Ben.fa:r.ras, e toda
a zona -de Boliqueime, descess,em ruté

æquñ, 'para temponlJI1i'aIIIlente faz,er'em
a sua época pi'scatóú'<!-conserveira, o

que, como ,era -nattu,ral, 'ex:i'g>j.a acomo­

dações. Como único recUIs,o optou-s,e
por tbrurracas que ,iam s'endo COlllStruí­
das numa vasta á:l:ea, à meclli:la da
vontad·e de cada um, em terreno's

abandonados pertencentes aos COndes
de Azambuja, mais tarde Quirvta da
Quarteilfa 'e h'Oje Vi,lamoura.
Das mui,tas migrações temporár,i'as,

resultaram flfequentes ·enlaces matri­
moniais,. Muitœ homerus, j,am tr'ocan­
de definiti,v'amen,te o CallIlpo pelas li­
des piscatór,i'3JS, e naturalmente que
por motivo de melhores prussadi'cos,
radicavam-se nestas águas, def,i-n-iti'va­
Jl)ente.

Pas·sarallIl-lS,e os anos, começando a

VIi'r ao de cima o vælor e fama d9
mes,tre }t0tS'é Viegas, acorrendo no seu

cavalo onde era solic1tado, di-mi:ouin-

do e. curando os sofrimentos de pa­
decentes de urna vasts ãrea' em leque;
com o centro 'em Povo 'dé-' Quartei,ra,
C'Ontnibuiu assim, ao mesmo t�;
para 'en,gwSlSar o caudal humano ,nli
zona quar,teilrerJlSe, já que entretanto,
outras llifmações e fábricas de coo­

serva, ,iam oor'gindo.
.

No condado de Quarteill13, ex:i�ti�
como f.ei tOor .e repres·entante dos· ,COn-:
des de AZl1Jmbuja, -um indi,víduo co­

nheci<j;o 'pelo «Maneta». Faltava-.lhe
uma das mã·os, daí o ape1id-o, era

ami@o íntimo e compllcl.re do mestre'

José Vi,egas Certo dia o «Maneta»
numa dl1JS �ua-s vis,j,tas àquela z'ona,
ou pm má ,di'�pQlS,ição, ou porque
achou ,exager'O na construção cla-ndes­
üna -d� barracas, ,.i.mpôs os seus im­

perati,vos, incendiando ,três ou quatro
·e ,rec,ol'hendo à cas'a do campad�e Jo­
sé ViJegæs a c-ontrur-,lhe o ocorridü,
,Pouco depois o ,s,ino dru Igreja ,tocava

a Ifebate, e as pess'O'3JS' .reuni,ram-se r·e­

s,olvendo v.ingar-se, destroçatndo o

,tr,em do «Mruneta», só não 'O :linchan­
do ,porque lhe val,eu na circulllS-tância
o mestre José Viegas'. A 'Partir de
então, o «Mæneta» só vinha a Quar­
tei,ra acompanhado pelo seu protec­
tor" DeSJd:e ,então também aumen-tou

ainda mail'! a coostruçáo d,e b3lrracas.
Era, portanto, o mestre José V,iegas
quem concill,i,aVia com toda a habi1ida­
de o futuro desta Quarteira que es­

tava lançada patra a fr,ente. Cada
quar,tei'rense de ·ent¡¡'o, tratou de oc·u­

,par o seu bocado, já que 'o «Maneta»
nãoO !podia .impôr-se e até porque o

mestr,e José Vi'egrus wn's,ti,tuía uma

protecção para toda aqti,ela gente.
M. FARIA

CAPTURA EM ESPANHA
DE ASSALTANTES
PORTUGUESES

Depoios de cometerem um assalto,
de p�,tola em punho a um pr-ospector
oancá-r.io em pleno centno de Loulé,
do qool extorqui'ram 600 contos, .pro­
duto de váJri-as c'Obranças, �efugiaram­
-se em Espanha utililZando o au,tomó.
vd da vItima, Fernando FIanaisco

Noguei'ra Sales e Fernando Manuel
Tomé Bárbara.
Capturados pela ,P,oHcia espænhola

por uso 'megal de arma de .fogo, vão
s·e: -agora repatriados.

-De ass.inrul-ar que f.oj, a Polícia Ju­
dici1Ílri� de Færo que conseglLj.ú de­
tectær o patrad.Ílfo dos assal,tantes,

{(A VOZ· DE LOUL�))

JANTAR DE GALA

DA ABTA

EM LONDRES
Prevê-se a partioipação de urna re­

presentação portuguesa, chefiada pe­
lo 51[. Secretãrio de Es tado do Tunis­
mo e constituida pelos srs. Director
Geræl do Turismo e Presídente da
Comissão Regionæl de Turismo do
Algarve e Delegação de Turismo da
Madeira, no jantar de gala anual da
Associação dos Agentes de V íagens
Britânicos que decorrerá no dia 9 de
Março, ern Lon-dres.

'Est-a .presença reveste-se de grande
.interesse na medida em que é co­

nhecida a .importância do mercado tu­

rístico britânico no nosso con,Éex:to­

económico, assim como a acção da
ABTA na condução desse mercado e

realização do seu próximo congresso
anual (com urna estimabiva prevista
de 2 000 presenças) ern Lisboa, em

Novembro próximo.

JORNALISTAS

INGLESES

VISITARAM

O ALGARVE
Assinalando o 15.· anéversério da

deslocação ao Algarve do 1.° gr-upo
de jornalistas -bl'i1tâ-nicos em vis,i,ta

promocional o Centro de Turismo de

Portugal em Londres e o Travel Club
or Upsmioster trouxe à região sul

portuguesa 'urna com1tilva de represen­
tantes dos pníncipais orgãos da co­

muni-cação social da Grã-Bretanha.
A Comissão Regional de Turismo

do Algarv,e ofereceu aos vÍisi.tantes um

almoço no Hotel do Golfe da Penéna,
no decurso do qual foram saudados
pelo sr Cabeita Neto, presidente da
Comissão .Admin�trati,va daquele Or.'

gão Regi-onal de Turismo

de
Maneira fácil ?,._�;��:t�- �ÑPF""-'

resolver um problema difícil"

Ô 'facto d; o órgão intôrmativo do
Sindicato T I. Hoteleira S. 1. de Fa­

'rp ter 'publ,icado ,há pouco as figuras
que 'hoje reproduzimos e cuja teoria

Antes a desvalorização
q ti e al ban c a r o t a

(co"Jin1ktfão ¿il pág. 1)
mail cal1:aSltr6rf�ico e rutinoso, num

mal maii'or, p'O'lll:anto.
POli's é bem ,de ver que uma, po­

iíttilca elPicu�islta e in,s'ensaita do
<�deixa, COlrrelD> l\Ili:rie .8 cobrar, a

bre,V'e, tre,cho., o 'tni,buto da falên­
cia, ou do olpróbnio, i-ncolmpattív'eil
como s'e depreende, del uma 'co­

munidade .f1e's:ponsá've-l, votltada ¡pa­
ra a 'SéIlltva'gU<llnda, da demo,cr8loia.

A OIpção ,do (�mélll necessá:ri'o» é
aSSlflm, die I'Clnge a mais ICOlnsen­

tânea cOim ,as duras real,idades
que nos' ,eSlp�ei,tam e· nos almea'­

çam sombniamente:

Ne'S1la 'OIpçãlO va,i .colO'tido um

Po!stullatdo de aUStte,ridade q'ue Ipor
força das ,oircUlOlStâncias há-de to­

Cla,r a toldos os -potrtUgu8se:S ..

,Eis.nos Iparallllte a medtild'a, preli­
minar da desval'Orizaçã,o do 'eSlCU­

do, qlle outra ,co,isa não é 's'e não
o Ireconhecimento olf-i'ciad de uma

si,tu3ção ,de fuCIto, criadia, IPeilia' 'san·
gr.ia desa,oal,¡¡¡da das divisas, e pela
conseq,uelnlte lad-etka 'i,I1l�lalOi'olOista-_
S6 que o G-o'V'emo a,o de'olaTar

a tdeSIValor,i'zação do e,seudo, nã,o
:pretendeu ¡illudir a's re'alidades' e

oo,rtou ce'roe, uma. posi.ção f�,otlícia
e ,in.adequada- e alltamente ple,mi­
cioS'S pa'ra as lliinanças do pais.

N'ion-guém entenda po'rem que lhe
re sta-ni'3 outro re,curso menos su­

m{tni'o. Quem tem acompanhado,
mesmo oom relalti:vo :i,nrtere,sse, a

quebra da iprodutivildade, a subi­
da sa,la:rial, 'o en,oarecimento das
mamÑala1Juras e a :fall,ta ,C.Æscente
de oompe'titi,vidade dos produto's
portugu.e'ses em relação ao mer­

eado intennacion'a/l, sabe Qlue nâo
lhe sobro,u outra- saída. Fo,i o pa,ls,
ou ia �ua 'Slituaçã,o, que di,tolu eo

Govemo quail o -rumo a Itoma,r.

'ESltra1!egiioament-e a desvallo,riza­
ção valle 'como p.rocesso de dupl'o
Slignifi'oadm estimula o e'scoamen­

to das melrcadonias PO'nliuguesa-s
p'ara o eSltra'ngeiro (porque ma'is
batrattas) e ,obriga ao consumo in­
te,nn:o das meS/mas, Iporqua,nto ,¡pr<Ji­
b�:tMatS e até ta�",ez 'i,",comportá-

vei's as suas lCongénerEllS de ori­

gem exœ.rior.

Por outro ,lado é reoonheoida a

vanta-:gem dia ,inversão de oapi'­
tais estrangeiros, quelr pa,ra. fGns
de .inV'estimelnrto, como pam ,o fo­
melOto tu.rísti'oo e .ao a'tr.a-cção dia-s·

poulpançals dos €lmig�a:nte's.
Em oontrapantida a de,svalloriza­

çã'Q, loom,o belm s!e cO'lTlIpre,ende,
vem lEl'Olcarace-r-,toda a mercadoria
i'lTlIpolntatdta. e é este o SleU 'itne""i:tá..

vel 'cuSlto sOIci,al, a q.ue tOld-O!S nós
€'stamo,s sluie-itos.

Há que recon!haoe'r, enltretalOrto,
os poderes e as Hmita-çõe's de
Qlualquer e,stado democrátioco, que.
não é Inem poide 'ser 0,_ dElitento,r e

o manipulador absolluto dos bens
comunirtá,rios, qu.e ,6 e' sempre se�
rá obra integr.all Ida's comu,nidade's
b'umanas.

A 'gestã,o, ,i'sso sim pe'nte!nlce­
-!llhia. c.omperte,-Ilhe ve,I'ar pella e·sta­
biHdade do pat�im6nio Inaoional,
mo'�mente o de ondem económica.
Não ve-r a' ;q¡u.e'Sltão neslte. sen­

tido, 6 -81feiç'oalr à singul:aridade um

problema iComlpJlexo que envOtlve'
ilnlollUsi,vamente a sOibre�il\(ê\n;oia fi­
nanceir,a nacionatl, tplelralnte a qua,1
estamos todos 'rel,a,dionados e de­
·pendentes.

,:';',..,j
tem sido largamente divulgada (e­
contestada} fez-nos ocorrer a .ideia de
dar uma sugestão para resolver def i­
nill�va e radicalmente um dos mais

complexos "problemas da sociedade
actual: -:

Os' ,trabælhadüres montam a� .fá­

bI1kæs, compram as máquinas, com­

pram at matéria pl'ima, fazem a mer­

ca.dor.ia, -v,endem a- mercadori,a e pas­
sam a gl1Jnh:l!r KJIS 500$00 POI dAa"
vez dos 50$00. ,

ACaiba-5e wm a exploração do hQ­
mem pelo homem, ,e dentro de pou.
co ,tem,po, os trabalhadores 'estãü tio
ricos como os seus ex-patrõe� capi­
tl1Jl-i5-tas.
Des'ta forma .se cons,tfUlÍlfá ·urna so­

ci,edade mais jus'ta, ,onde todos vj­
vam oontentes ... -por não haver mais

'expIo.ra,doo nem 'explo'cadores.
Acabam-se 00 pr·oblemas labora'is e:

pas\'ia:mœ a viv-er numa sociedade f.e­
liz.

(NO'ta - A gravura que acima
publicamO's foi-nO's - cedida pe­
to Sindicato dos Trabalhado­
res da I_ Hoteleira de FarO'"
a quem agradtecemos)

AGRAVAMENTO
do Imposto de Transacção

(cofflirtiNação da pág. 1)
bebidas ako.óHoas, e outros ma,is
de uma e�tensa l,i'Srta·.
Abr,sogidos ,pellia- :taxa de' 50%,

contam-s,e gmvadol'es e gi'ra-dis­
COIS, allti'a:lanres e ,atmPlIMi.oadones,
oonservas de av,e's, ·máquinas fo­
tOlgráfj'aa-s de va,lm sUlpenior a 700
e'Slcuidos, jogo:s m.e,eãlni:cols para re·.
cinto,s pÚ'bHco-s; málquina-s de ou­

lináni,a de v,¡lilor :superior a 1500
eSlOuldo's, prodUitos de beilezta e

apa�ElII-hos de air condilciCinado.

Casa- Precisa-se
Em Vilarnoura ou arredores (Quarteira, Atmansil,

�tc.). Ao ano, vivenda ou apartamento com dois ou

3 quarto's, peñerênoia jardim, mobilada, para quadro

superior de empresa.

Resposta ao apartado 113 - AMADORA.


